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Michel de Montaigne

1533-1592



Michel de Montaigne foi um filósofo e escritor francês, amplamente reconhecido como um dos mais influentes pensadores do Renascimento. Nascido no Château de Montaigne, na região da Aquitânia, Montaigne é conhecido por ter criado o gênero literário do ensaio, explorando temas como moralidade, morte, educação, amizade e a condição humana. Sua principal obra, Os Ensaios, consolidou-o como um dos grandes nomes da filosofia e da literatura ocidental.



Vida e Educação



Michel Eyquem de Montaigne nasceu em uma família nobre próxima a Bordeaux. Seu pai, Pierre Eyquem, era prefeito de Bordeaux e proporcionou ao filho uma educação humanista inovadora: desde pequeno, Montaigne foi educado em latim como língua materna, pois seu pai contratou professores que só se comunicavam com ele nesse idioma. Posteriormente, estudou no Collège de Guyenne, um dos melhores da França, e formou-se em Direito na Universidade de Toulouse. Trabalhou como magistrado no Parlamento de Bordeaux, mas, após a morte de seu pai, retirou-se para seu castelo para dedicar-se à leitura, reflexão e escrita.



Carreira e Contribuições



Montaigne é considerado o criador do ensaio como gênero literário, desenvolvendo uma forma de escrita que unia filosofia, literatura e confissão pessoal. Sua obra Os Ensaios, publicada pela primeira vez em 1580 e ampliada em edições posteriores, consiste em reflexões sobre os mais diversos temas, sempre com um estilo pessoal, coloquial e introspectivo. Seus textos investigam não apenas a sociedade e a moral, mas também a experiência interior, inaugurando um método de autoconhecimento e análise individual que marcou profundamente a filosofia moderna.

Entre seus ensaios mais famosos estão “Da amizade”, em que reflete sobre sua relação com Étienne de La Boétie, e “Que filosofar é aprender a morrer”, onde aborda a morte como parte constitutiva e inevitável da vida humana. Montaigne tratava de temas cotidianos e universais com honestidade intelectual e ceticismo moderado, questionando verdades absolutas e reconhecendo as limitações do conhecimento humano, guiado por sua célebre pergunta: “Que sais-je?” (“O que sei eu?”).



Impacto e Legado



A obra de Montaigne foi revolucionária para seu tempo, estabelecendo o ensaio como gênero legítimo para explorar ideias filosóficas de forma livre e pessoal. Seu pensamento influenciou autores como René Descartes, Blaise Pascal, Friedrich Nietzsche e Ralph Waldo Emerson. Montaigne antecipou discussões modernas sobre subjetividade, identidade e relativismo cultural, além de inaugurar um modelo de reflexão baseado na experiência pessoal e no ceticismo como forma de sabedoria prática.

Em meio às guerras de religião na França, defendeu a tolerância, a moderação e a empatia, valorizando o diálogo como caminho para uma vida moralmente consciente. Sua visão humanista buscava compreender a diversidade de comportamentos e opiniões, reconhecendo a complexidade da natureza humana.

Michel de Montaigne morreu aos 59 anos, em 1592, em seu castelo na Aquitânia. Embora tenha publicado Os Ensaios em vida, sua influência cresceu ao longo dos séculos, tornando-o um dos principais escritores e filósofos do Ocidente. Hoje, Montaigne é considerado o pai do ensaio moderno e um dos fundadores do humanismo renascentista.

Seu legado ultrapassa a filosofia e a literatura; Montaigne deixou à humanidade uma nova forma de pensar sobre si mesma, baseada na dúvida, na reflexão pessoal e na abertura para a pluralidade da vida, assegurando seu lugar como um dos maiores pensadores da história.



Sobre a obra



Ensaios é uma profunda exploração da natureza humana, da experiência individual e da reflexão filosófica no contexto da França renascentista. Michel de Montaigne questiona as certezas estabelecidas, investigando as contradições do pensamento e os limites do conhecimento, enquanto observa a complexidade do comportamento humano em suas diversas manifestações. Por meio de seus ensaios pessoais e introspectivos, Montaigne aborda temas como a amizade, a morte, a educação e a relatividade das opiniões, construindo uma filosofia fundamentada na dúvida e na autoinvestigação.

Desde sua publicação, Ensaios tem sido celebrado por sua abordagem inovadora, que combina autobiografia, filosofia moral e observação social em um estilo livre e conversado. Sua investigação de questões universais, como a fragilidade das convicções humanas, a busca pela sabedoria prática e a arte de viver bem, assegurou à obra um lugar central na literatura e no pensamento ocidentais. As reflexões íntimas de Montaigne continuam a ressoar com os leitores, oferecendo insights atemporais sobre a condição humana.

A relevância duradoura de Ensaios reside em sua capacidade de iluminar as ambiguidades do julgamento humano e os dilemas éticos que surgem na vida cotidiana. Ao examinar a si mesmo como objeto de estudo, Montaigne convida os leitores a refletirem sobre suas próprias vidas, crenças e escolhas, revelando a complexa rede de ideias e experiências que molda cada indivíduo.




OBSERVAÇÃO

A ordem dos capítulos no primeiro livro dos Ensaios de Montaigne parece estranha porque ele não pretendia criar um tratado sistemático ou linear. Seu projeto era explorar livremente diversos temas, pois o termo ensaio vem de essayer, que significa tentar ou experimentar, e seus textos refletem exatamente isso: pensamentos que seguem uma ordem associativa, não lógica, como o fluxo de sua mente que passa de tristeza a mentiras, educação ou costumes estrangeiros sem conexão formal. Além disso, os Ensaios cresceram organicamente, já que Montaigne revisava e ampliava o texto constantemente ao longo de sua vida, inserindo comentários e novos trechos que criavam uma estrutura fragmentada. Essa escolha também está ligada ao seu ceticismo e estoicismo, filosofias que valorizavam a suspensão do juízo e a multiplicidade de perspectivas, e reforça sua intenção estética e literária de mostrar um retrato sincero de sua mente em movimento, sem coerência didática, pois, como ele dizia, “eu sou eu mesmo a matéria do meu livro”.


ENSAIOS

LIVRO 1

Capítulo I – Por meios diversos se chega ao mesmo fim

O primeiro capítulo trata da guerra e da história, assuntos apropriados para um nobre. Nele, Montaigne introduz o irracional — a surpresa, o êxtase e a fúria da batalha — em suas reflexões, mostrando como as reações perante esses sentimentos são imprevisíveis, até mesmo entre homens virtuosos, grandes e corajosos. As explicações dos motivos não passam de conjecturas. Ele cita o exemplo de Conrado III a partir da introdução do livro Methodus, de Jean Bodin, que ele estava lendo por volta de 1578. Embora provavelmente não tenha sido o primeiro a ser escrito, sua composição — histórias de diversas fontes em torno de um mesmo tema, seguidas de curtos comentários — dá um dos tons da obra. Dedicado à compaixão e ao perdão, o capítulo terminava, na edição de 1580, com uma oposição entre a clemência de Pompeu e a dureza de Sila. Os dois acréscimos seguintes, que exploram a lenda negra de Alexandre, acentuam o caráter insondável do comportamento humano.

A forma mais comum de amolecer os corações daqueles a quem ofendemos, quando, tendo em mãos a vingança, eles nos mantêm à sua mercê, é submeter-nos para que se compadeçam e tenham piedade. Contudo, a bravura, a constância e a resolução, meios totalmente contrários, às vezes têm o mesmo efeito. Eduardo, príncipe de Gales, que por tanto tempo reinou sobre nossa Guyenne, personagem cujas condições e fortuna fizeram muitos feitos notáveis de grandeza, foi fortemente ofendido pelos limusinos e tomou-lhes a cidade à força. Os gritos do povo, das mulheres e das crianças abandonadas à carnificina, suplicando-lhe misericórdia e prostrando-se a seus pés, não conseguiram detê-lo, até que, ao prosseguir a investida pela cidade, avistou três fidalgos franceses que, com inacreditável intrepidez, resistiam sozinhos ao esforço de seu exército vitorioso. A consideração e o respeito por uma virtude tão notável amainaram, primeiramente, a ponta de sua cólera, e ele começou a conceder misericórdia a todos os outros habitantes da cidade por meio desses três. Scanderberch, príncipe do Épiro, perseguiu um de seus soldados para matá-lo. Depois de tentar acalmá-lo com toda espécie de humildade e súplicas, o soldado decidiu esperar seu senhor de espada em punho. Essa resolução fez com que a fúria de Scanderberch cessasse de repente. Por tê-lo visto tomar um partido tão honroso, o príncipe lhe concedeu seu perdão. Esse exemplo pode levar a outra interpretação por parte daqueles que não leram sobre a prodigiosa força e valentia desse príncipe. O imperador Conrado III sitiou Guelfo, duque da Baviera, e não quis aceitar condições mais suaves, por mais vis e covardes que fossem as reparações que lhe ofereciam, a não ser permitir que as senhoras que estavam sitiadas com o duque saíssem com a honra salva, a pé e levando consigo o que pudessem. Com coração magnânimo, elas tiveram a ideia de carregar nos ombros seus maridos, filhos e até o duque. Comovido com a gentileza daquelas mulheres, o imperador chorou de contentamento e abrandou a inimizade mortal que sentia pelo duque, passando a tratá-lo humanamente, assim como aos seus. Um ou outro desses dois meios me arrebataria facilmente, pois tenho uma fraqueza espantosa pela misericórdia e pela clemência. Tanto que, a meu ver, eu tenderia a me render mais naturalmente à compaixão do que à estima. No entanto, para os estoicos, a piedade é uma paixão viciosa. Eles querem que socorramos os aflitos, mas não que nos enterneçamos e nos compadeçamos deles. Ora, esses exemplos me parecem mais apropriados, pois vemos essas almas acometidas e postas à prova pelos dois métodos resistirem a um, inabaláveis, e se curvarem ao outro. Pode-se dizer que a compaixão quebra o coração por causa da afabilidade, da complacência e da frouxidão, e que, por isso, as naturezas mais fracas, como as das mulheres, das crianças e do vulgo, estão mais sujeitas a isso. No entanto, render-se somente à reverência da imagem santa da virtude é um ato de uma alma forte e inquebrantável, que aprecia e honra o vigor masculino e obstinado. Todavia, em almas menos generosas, o espanto e a admiração podem produzir um efeito parecido. Prova disso é o povo tebano, que, tendo chamado a juízo seus comandantes sob a acusação capital de terem prosseguido o mandato além do tempo que lhes fora prescrito e preordenado, absolveu Pelópidas a muito custo, apesar de ele estar abatido pelo fardo de tais objeções e de só recorrer a petições e súplicas para se defender. Ao contrário, quando Epaminondas veio a público contar magnificamente os atos por ele realizados e com eles exprobrar o povo, orgulhoso e arrogante, os tebanos não tiveram ânimo de pegar as fichas de votação, e a assembleia se dissolveu, louvando grandemente o nível de coragem daquele personagem. Dionísio, o Velho, que, após delongas e dificuldades extremas, tomara a cidade de Rege e, nela, o comandante Fíton — grande homem de bem que a defendera com tanta obstinação — quis tirar disso um trágico exemplo de vingança. Primeiramente, disse a Fíton que, na véspera, mandara afogar seu filho e todos os de sua parentela. Fíton respondeu apenas que, por um dia, eram mais felizes que ele. Em seguida, Dionísio mandou que o despissem e o entregou aos carrascos para que o arrastassem pela cidade, açoitando-o de maneira ignominiosa e cruel, além de acusá-lo com palavras pérfidas, malvadas e injuriosas. No entanto, ele manteve a coragem sempre constante, sem desistir. Com o rosto firme, ele relembrava em voz alta a honrosa e gloriosa causa de sua morte: não ter desejado entregar seu país nas mãos de um tirano, ameaçando-o com uma pronta punição dos deuses. Ao ler isso nos olhos de sua soldadesca, que, em vez de se irritar com as bravatas desse inimigo vencido e com o desprezo que ele mostrava pelo chefe e seu triunfo, se enternecia de espanto diante de uma virtude tão rara e deliberava sobre se amotinar e até arrancar Fíton das mãos de seus guardas, Dionísio mandou parar esse martírio e, às escondidas, ordenou que o afogassem no mar. De fato, o homem é um ser maravilhosamente vão, diverso e ondulante; é difícil estabelecer um julgamento constante e uniforme sobre ele. Eis Pompeu, que perdoou toda a cidade dos mamertinos, contra a qual estava muito irritado, em consideração à virtude e à magnanimidade de Zenão, um cidadão que assumiu sozinho o erro público e não pediu outra graça além de suportar a punição por ele. E o anfitrião de Sila, que demonstrou bravura semelhante na cidade de Perugia, não ganhou nada, nem para si nem para os outros. Diretamente contra os meus primeiros exemplos, Alexandre, o mais intrépido dos homens e tão bondoso com os vencidos, ao tomar a cidade de Gaza pela força, depois de grandes dificuldades, encontrou Bétis, que a comandava, e cujo valor, durante o cerco, ele mesmo testemunhara. Agora, Bétis estava sozinho, abandonado pelos seus, com as armas estraçalhadas, todo coberto de sangue e chagas, ainda combatendo no meio de vários macedônios que o atormentavam de todos os lados. Alexandre, muito irritado com uma vitória tão cara (pois, entre outros danos, recebera duas feridas recentes em seu corpo), disse a ele: “Não morrerás como quiseste, Bétis; sabes que sofrerás todos os tormentos que puderem ser inventados contra um cativo”. Bétis, com semblante não só firme, mas também desdenhoso e altivo, permaneceu em silêncio diante das ameaças. Então, vendo sua obstinação e mutismo, Alexandre disse: "Ele dobrou um joelho? Escapou-lhe alguma palavra suplicante? Realmente, vencerei esse silêncio, e se dele não puder arrancar uma palavra, arrancarei, no mínimo, um gemido”. Com a cólera transformada em furor, mandou que lhe perfurassem os calcanhares e o fizesse dilacerar e desmembrar vivo, arrastando-o preso a uma carroça. Seria porque a força da coragem lhe era tão natural e comum que, por não mais admirá-la, ele a respeitava menos? Ou porque a considerava tão propriamente sua que em tal grau, não conseguiu suportar vê-la em outro, sentindo o despeito de uma paixão invejosa? Ou porque a impetuosidade de sua cólera fosse incapaz de aceitar uma oposição? De fato, se sua cólera tivesse sido contida, é provável que ele teria feito o mesmo durante o saque e a devastação da cidade de Tebas, ao ver tantos homens valentes serem cruelmente passados a fio de espada, perdidos e sem nenhum meio de defesa pública. Pois foram mortos cerca de 6 mil homens, dos quais nenhum foi visto fugindo ou pedindo misericórdia. Ao contrário, procuraram, uns aqui, outros ali, pelas ruas, enfrentar os inimigos vitoriosos e provocá-los para morrerem de morte honrosa. Nenhum deles foi visto sem tentar se vingar em seu último suspiro e, com as armas do desespero, consolar-se com a morte de algum inimigo. A coragem aflita de todos eles não suscitou a menor piedade, e um dia não bastou a Alexandre para saciar sua vingança. Essa carnificina durou até a última gota de sangue ser derramada, e só se deteve nas pessoas desarmadas: os velhos, mulheres e crianças, transformando-os em 30 mil escravos.

Capítulo VIII – Sobre a ociosidade


O projeto de Os ensaios foi concebido por Montaigne para controlar as desilusões melancólicas provocadas por sua reclusão, quando seus pensamentos galopavam para longe, levando-o de roldão. É o que Milton descreverá mais tarde em Il Penseroso, dizendo que isso era algo típico do melancólico em sua torre solitária. O capítulo sofreu poucas modificações, pois talvez tenha sido o início do prefácio de um projeto literário ainda vago. Fazia pouco tempo que Montaigne se retirou da vida pública. Recluso na torre de seu castelo, ele pensa, como outrora Cícero, em praticar o otium (o lazer letrado). Neste texto, encontra-se o esboço de um de seus objetivos iniciais: fazer um registro do fruto de suas "imaginações", o que, com o tempo, se transformará em "ensaios" e, depois, em "Os ensaios".

Assim como em terras de alqueive, se são ricas e férteis, vemos proliferar dez mil espécies de ervas silvestres e inúteis. Para mantê-las, é preciso trabalhá-las e empregá-las com certas sementes para nosso serviço. E assim como vemos que as mulheres produzem sozinhas massas e pedaços de carne disformes, mas para produzir uma geração boa e natural é preciso enchê-las com outro sêmen, assim também ocorre com os espíritos. Se não os ocupamos com um assunto que os contenha, atiram-se, desregrados, para cá e para lá, no vago campo das imaginações.

Sicut aquae tremulum labris ubi lumen ahenis Sole repercussum, aut radiantis imagine Lunae, Omnia pervolitat late loca, iamque sub auras Erigitur summique ferit laquearia tecti.

Assim, quando em um vaso de bronze a superfície trêmula da água reverbera a luz do sol ou os raios da lua, esse reflexo volteia de todos os lados, eleva-se nos ares e vai atingir os painés do teto.


E não há loucura nem devaneio que não se produzam nessa agitação,

velut aegri somnia, vanae

Finguntur species.

parecidos com os sonhos de um doente, forjam-se imagens inconsistentes.


A alma que não tem objetivo estabelecido se perde, pois, como se diz, estar em toda parte é não estar em lugar nenhum.

Quisquis ubique habitat, Maxime, nusquam habitat.

Quem mora por todo lado, Máximo, não mora em lugar nenhum.


Ultimamente, recolhido em casa, decidi não me envolver com mais nada e passar o resto da minha vida em repouso. Pareceu-me que não poderia fazer maior favor ao meu espírito do que deixá-lo em plena ociosidade, para que se entretenha consigo mesmo, e que ele pudesse, com o tempo, tornar-se mais ponderado e maduro. No entanto, descubro que,

variam semper dant otia mentem,

a ociosidade sempre torna o espírito inconstante,


Ao contrário, agindo como um cavalo fugido, ele dá cem vezes mais livre curso a si mesmo do que daria a outros e engendra tantas quimeras e monstros fantásticos, uns sobre os outros, sem ordem nem propósito, que, para contemplar à vontade sua inépcia e sua estranheza, comecei a assentá-los num rol, esperando que, com o tempo, ele se envergonhe de si mesmo.

Capítulo XV – Sobre a punição da covardia


Jurisconsultos do Renascimento, como Tiraquelo, buscavam atenuar a severidade da lei, considerando os motivos e as limitações humanas. É o que Montaigne faz aqui, abordando um assunto que muito preocupava os fidalgos em tempos de guerra, como aqueles em que ele viveu. O capítulo apresenta um paradoxo no qual a extrema bravura é punida com a morte, enquanto a covardia é apenas amaldiçoada. O texto termina com uma reviravolta: a extrema covardia não seria um indício de malícia, afinal nociva?

Ouvi um príncipe e grande comandante afirmar outrora que um soldado não podia ser condenado à morte por covardia. Estando ele à mesa, fez o relato do processo do senhor de Vervins, que foi condenado à morte por ter entregado Boulogne. De fato, é justo fazer grande diferença entre os erros que vêm de nossa fraqueza e os que vêm de nossa maldade. Nestes, inclinamo-nos conscientemente contra as regras da razão que a natureza imprimiu em nós; naqueles, parece que podemos invocar a própria natureza como desculpa por nos ter deixado tão imperfeitos e falhos. Muitas pessoas pensaram que só poderíamos ser criticados pelo que fizermos contra nossa consciência. É sobre essa regra que se assenta em parte a opinião dos que condenam as punições capitais para hereges e descrentes e a que estabelece que um advogado e um juiz não podem ser incriminados se falharem em sua tarefa por ignorância. No entanto, no que se refere à covardia, é certo que o modo mais comum de castigá-la é por meio da vergonha e da ignomínia. Pensa-se que essa regra foi primeiramente posta em prática pelo legislador Carondas. Antes dele, as leis da Grécia castigavam com a morte os que fugiam de uma batalha. Ele, porém, ordenou apenas que ficassem sentados no meio da praça pública, vestidos com roupas de mulher, esperando que, após se envergonharem, recuperassem a coragem e pudessem ser úteis. Suffundere malis hominis sanguinem quam effundere. Fazer antes subir o sangue às faces do acusado do que derramá-lo. Parece também que, antigamente, as leis romanas puniam com a morte os desertores. Amiano Marcelino conta que o imperador Juliano condenou dez de seus soldados que haviam virado as costas a um ataque contra os partos a serem degradados e, depois, a sofrerem a morte, seguindo, segundo ele, as leis antigas. Todavia, em outro lugar, por falta semelhante, ele somente condenou outros a permanecer entre os prisioneiros sob a insígnia dos carregadores de bagagem. O severo castigo do povo romano contra os soldados que escaparam de Canas e, nessa mesma guerra, contra os que acompanharam Cneu Fúlvio em sua derrota não chegou à morte. Assim, é de temer que a vergonha os desespere e os torne não só amigos frios, mas inimigos. No tempo de nossos pais, Franget, outrora tenente da companhia do marechal de Châtillon e nomeado governador de Fuenterrabia pelo marechal de Chabannes no lugar do du Lude, foi condenado a ser degradado da nobreza e declarado plebeu, sujeito ao imposto da talha e incapaz de portar armas, sentença executada em Lyon. Desde então, todos os fidalgos que estavam em Guise quando o conde de Nassau lá entrou, bem como outros posteriormente, sofreram punição similar. Entretanto, quando houvesse um caso de ignorância ou covardia t
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